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Resumo
Este artigo apresenta reflexão sobre formação e prática docente em contexto de intervenção vivenciado no ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa, trabalhando com gêneros textuais na perspectiva do desnvolvimento do letramento. Teoricamente respalda-se em autores como Cagliari (2006), Carvalho (2003), Kupfer (1995), Freire (1996), nos PCN (1997) e, principalmente em Oliveira, Tinoco e Santos (2016) e Cabral (2016),  da proposição da realização de Projetos e Oficinas de Letramento. Metodologicamente, segue as orientações de Gonsalves (2003), Ferreira (2009) e Magalhães (2012), que discorrem sobre a pesquisa colaborativa. Tem como campo empírico uma turma do 6º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública do interior do RN. Os dados construídos demonstram que as atividades educativas tendem a ser mais produtiva, dada a participação ativa dos alunos, enquanto sujeito partícipe do seu processo educativo, levando em consideração os seus anseios e ideais, criando ambiente propício às condições de ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa. Perecebe-se ainda que a experiência instaurou uma nova postura do professor que passou a agir enquanto agente de letramento, posicionando-se de forma democrática e consciente no processo de formação emancipatória e que a leiura e escrita passaram a se constituir de forma consciente como função sociocomunicativa no processo de interação social.
Palavras-chave: Língua Portuguesa. Formação docente. Prática docente. Ensino-aprendizagem. Práticas emancipatórias.
Introdução

O trabalho de reflexão sobre a formação e prática docente no processo de intervenção que integra este estudo busca refletir sobre as possibilidades de ensino atuais que oportunizem o rompimento de barreiras estruturais e metodológicas já associadas à pratica do ensino de língua materna na escola, campo de intervenção, e na nossa forma de ensinar, de modo a contribuir significativamente no processo de ensino-aprendizagem dos discentes.

Diante disso, abordamos as especificidades dos projetos de letramento, e, respectivamente, sobre o tratamento didático-metodológico com as oficinas de letramento na perspectiva de trabalho com as práticas de letramento evolvendo leitura e escrita para além do contexto escolar e a postura do professor nesse processo educativo/formativo.
As orientações educacionais propostas pela legislação educacional vigente e os estudos diversos na área do letramento que circundam a contemporaneidade propõem que a escola prepare o ensino de língua materna de uma maneira em que o aluno possa desenvolver seus conhecimentos discursivos e linguísticos, sabendo ler e escrever conforme seus propósitos e demandas sociais, expressando-se adequadamente em situações de interação.

1 Formação e Prática docente: percursos, percalços e perspectivas do professor/pesquisador
A formação e a prática docente apresentam-se nesse estudo como atividades distintas, mas indissociáveis, visto que dialogam processualmente perpassando pela postura do professor e no processo de intervenção sobre a realidade dos estudantes.

Nesse sentido, destacamos que o professor/pesquisador exerce a função de partícipe da pesquisa. No caso específico em ênfase, o pesquisador também é o professor da turma escolhida para desenvolver o processo de intervenção. Assim sendo, para apresentarmos esse partícipe pedimos licença aos leitores para mudar a pessoa do discurso passando a usar a primeira pessoa do singular, devido à singularidade dessa descrição.

Sou Ricardo Rodrigues da Silva, professor de Língua Portuguesa no município de Macau/RN, mais especificamente no distrito de Diogo Lopes, possuo graduação em Letras com habilitação em Língua Portuguesa pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - UERN em 2013. 

Meus primeiros contatos com a leitura e a escrita foram na base da palmatória com a minha avó, professora tradicional do distrito de Porto do Carão, situado no município de Pendências, onde moro desde o nascimento, sendo que tais artes – ler e escrever – vieram inicialmente pela dor, depois pelo prazer, devido ao contato direto com livros diversos que fazem parte do meu cotidiano, pelo fato de a minha mãe também ser professora.

Socialmente inserido em um ambiente em que aprender era um dever, o desejo em lecionar se fortalecia a cada dia, desde o ato de auxiliar os colegas de classe na execução das atividades, até o ato de brincar em casa com quadro e giz, imitando os professores.

Posteriormente, tendo conhecido o prazer em ler, logo me identifiquei com a docência e dar aulas de Língua Portuguesa passou a ser um sonho constante. Em meio aos desafios da vida do interior, com muito esforço e apoio dos familiares, consegui ingressar no curso de Letras com habilitação em Língua Portuguesa, na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte.

Ao ingressar na UERN, devido à falta de professores no município de Pendências, iniciei na docência aos dezessete anos de idade, no ano de 2009, na Escola Estadual Monsenhor Honório – Pendências/RN, na qualidade de professor estagiário, lecionando nas turmas de 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental. Em 2010, lecionei nas turmas de 6º e 7º anos da Escola Municipal Terezinha Justo – Pendências/RN, situada num bairro periférico sem as mínimas condições de infraestrutura e higiene para a atuação, sendo que, junto aos colegas professores, desenvolvi um projeto de valorização histórica, social e cultural da escola.

No ano seguinte, fiz parte integrante da equipe do Setor de Coordenação Pedagógica da Secretaria Municipal de Educação, doravante SME, do município de Pendências/RN, atuando especificamente na coordenação pedagógica do Ensino Fundamental – Anos Finais, onde atuei por quatro anos, onde pude participar de projetos educacionais que impulsionavam a propositura ensino-aprendizagem.

No ano de 2014, além de ser membro constituinte da SME, atuei como coordenador pedagógico dos últimos anos da Educação de Jovens e Adultos na Escola Municipal Maria Cleofas Moura da Rocha, com o planejamento e a formação dos professores atuantes na modalidade em ênfase.

Posteriormente, em 2015, passei a lecionar efetivamente como professor de Língua Portuguesa na Escola Municipal Professora Luzia Bonifácio de Souza, situada no distrito de Diogo Lopes – Macau/RN, lecionando nas turmas de 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental e na Educação de Jovens e Adultos, bem como participei da Elaboração do Plano Municipal de Educação do município de – Pendências/RN, na qualidade de Relator Geral.

Assim, os lugares por onde passei e as experiências que vivenciei, me possibilitaram reconhecer que o ato didático deve ser um processo dinâmico de investigação, intencionalidade e criação, em que as ações devem ter respaldo em pesquisas constantes, por meio da análise e da reflexão.

A postura em sala de aula procurava seguir as orientações curriculares, os proposições dos livros didáticos, o uso e aplicação da gramática normativa, a correção escrita, as contribuções da supervisão escolar que privilegiavam tais elementos. Tal condição conseguia alcançar resultados, mas estes não eram significativos, principalmente devido ao fato de os eixos de leitura e escrita não se aplicarem ao ambiente social, não havia funcionalidade nas atividades propostas, que eram executadas de forma mecânica, sem função social definida.
Com a participação nas aulas do Mestrado Profissional em Letras - PROFLETRAS, as atitudes e relações cultuadas no decorrer das aulas me fizeram refletir sobre o fato de que ensinar Língua Portuguesa é respeitar, antes de tudo, a língua, o comportamento, as vivências, enfim, as especificidades de cada aluno. É interagir com sua realidade, sua individualidade.

A partir das leituras e reflexões propostas no processo formativo do mestrado profissional em Letras, compreendo que professor e aluno, enquanto sujeitos em práticas sociais constantes, devem construir juntos saberes e fazeres que os levem a compartilhar conhecimentos da língua e da literatura, vivenciar experiências tanto no conhecimento e aceitação do eu, quanto da dimensão social. Só assim se constroem sentidos e significados. Só assim conseguimos a ética da convivência, firmada no compromisso da liberdade. 

Assim, sentimo-nos constantemente desafiados ao lecionar a Língua Portuguesa, pois é necessário saber lidar com o movimento constante entre teoria e prática, tendo como orientação o ato didático e buscar intencionalidades para que os conteúdos sejam problematizados e as formas ajustadas em processos de criação.

Freire (1989, p. 16) alerta para a importância de os educadores ouvirem os discentes e reconhecerem que eles têm “o direito de dizer a sua palavra. Direito deles de falar a que corresponde o nosso dever de escutá-los. De escutá-los corretamente [...]”. Escutar corretamente implica, pois, dar vez e voz aos alunos de modo que eles possam participar ativamente do processo ensino-aprendizagem.

Com essa compreensão, enquanto agente de letramento, o professor coloca-se diante do desafio de ensinar levando em consideração os interesses e conhecimentos prévios dos alunos para, a partir deles, trabalhar suas necessidades formativas reais. E estas estão diretamente relacionadas com as práticas sociais vivenciadas dentro e fora do contexto escolar.

Dentre as práticas sociais de uso da linguagem, a produção textual escrita tem sido uma preocupação constante de professores e estudiosos da linguagem, focados na ideia de que o aluno necessita aprender a produzir com autonomia textos de diversos gêneros.

Consoante a essa ideia, este estudo almeja trazer reflexões sobre o ensino-aprendizagem da leitura e da escrita, centrado nos gêneros textuais, partindo do diagnóstico dos conhecimentos prévios e interesses dos alunos para trabalhar as necessidades formativas deles, propusitura dos Projetos e Oficinas de Letramento (OLIVEIRA; TINOCO; SANTOS (2011) e CABRAL (2016).
Essas reflexões estão sendo construídas no processo de pesquisa do trabalhado que estamos desenvolvendo no PROFLETRAS, por meio da pesquisa colaborativa, de natureza qualitativa, tendo como campo empírico uma escola pública da rede municipal de ensino e mais especificamente uma turma do 6º ano do Ensino Fundamental, que apresenta muitas dificuldades em produzir textos escritos. 

O presente artigo é produzido a partir de um recorte que fazemos desse estudo.
2 O desafiante encontro com a Pesquisa Colaborativa
O trabalho colaborativo é um trabalho compartilhado, com foco nas atividades conjuntas, na interação. O encontro do professor/pesquisador com esse tipo de pesquisa aconteceu no âmbito das aulas da disciplina de Alfabetização e letramento, com a professora Marlúcia Barros Lopes Cabral, no PROFLETRAS – UERN – Assu/RN.

Inicialmente, destacamos que é um processo desafiante pelo fato de ser considerado como um trabalho compartilhado no qual os partícipes têm vez e voz, partilhando saberes e experiências, refletindo criticamente sobre eles, (re)construíndo-os. Assim sendo, instaura-se processo formativo e de pesquisa no qual todos os envolvidos são essencialmente ativos e as reflexões construída coletivamente são orientadas para as ações que pretendem transformar a realidade. 
Nesse sentido, há, pois, um processo formativo que mobiliza saberes da teoria e da prática, científicos e experienciais de sujeitos historicamente situados, capazes de desenvolver competências e habilidades, em um processo contínuo de construção de novos conhecimentos que se mobilizam para transformar a prática educativa (CABRAL, 2010).

A pesquisa colaborativa possibilita, pois, o potencial de, como dizem Ibiapina e Ferreira (2007, p.31):

[...] dar conta não somente da compreensão da realidade macrossocial, mas, sobretudo, em dar poder aos professores para que eles possam compreender, analisar e produzir conhecimentos que mudem essa realidade, desvelando as ideologias existentes nas relações mantidas no contexto escolar.


Sobre este aspecto, Cabral (2012, p. 03) afirma que a pesquisa colaborativa “cria condições favoráveis à mudança, à transformação da prática educativa, de um fazer espontâneo para um saber fazer consciente e conscientizador, com vistas à superação de problemas, à autoreflexão, à formação continuada e à produção do conhecimento científico.”

Nessa perspectiva, o processo de investigação que ora apresentamos segue os pressupostos teóricos da pesquisa colaborativa, de natureza qualitativa. 
Gonsalves (2003, p. 68), discorre sobre este assunto enfatizando que esse tipo de pesquisa “preocupa-se com a compreensão, com a interpretação do fenômeno, considerando o significado que os outros dão às suas práticas”.

Na área da educação, a pesquisa colaborativa, segundo Magalhães (2000, p. 28)

[...] significa agir no sentido de possibilitar que os agentes partícipes tornem seus processos mentais claros, expliquem, demonstrem, com objetivo de criar, para os outros partícipes, possibilidade de questionar, expandir, recolocar o que foi posto em negociação.

Pesquisas dessa natureza nos possibilita esse olhar reflexivo ao interpretar os dados revelados em nossa análise, pois a pesquisa direcionada à qualidade e trabalham com o universo de significados, motivos, aspirações, com valores, crenças, atitudes, entre outros.
3 Projetos e Oficinas de Letramento: processo emancipatório no ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa

As discussões sobre a importância de um trabalho com a leitura e a escrita no contexto escolar, concebidas como práticas socioculturais situadas no contexto sócio-histórico dos alunos/partícipes têm ganhado ênfase na atualidade. Seja pela constatação de um ensino dessas práticas que parecem não estar sendo produtivo, seja pelo avanço dos estudos do letramento.

Diante disso, surge a necessidade de se pensar em projetos de letramento à luz das contribuições de Kleiman (2000, 2005), Oliveira; Tinoco e Santos (2014), concebidos como ferramenta que favorece práticas contextualizadas de ensino-aprendizagem da leitura e da escrita, para além do letramento escolar. Isso porque, no trabalho com projetos de letramento, a leitura e a escrita vão além da aprendizagem dos aspectos formais, pois estão associadas às práticas sociais vivenciadas dentro e fora do contexto escolar, uma vez que,
[...] impõe uma forma de aprender que deve ser entendida, não como um conteúdo a ser transmitido, mas como algo a ser (re)construído, (re)contextualizado, trabalhado como algo novo - não vivido -, voltado para o passado e apontando para o futuro, embora centrado no presente. A aprendizagem funciona, então, como uma forma de construção do conhecimento que se instaura a partir de um processo dialético (relação do passado-presente-futuro; individual-coletivo; local-global). Algo que se constrói num espaço de movimento (OLIVEIRA; TINOCO; SANTOS, 2014, p. 48).

Compreendemos que é complexo romper com a forma tradicional de ensino-aprendizagem que vem se perpetuando nas escolas, pois as mudanças acontecem de forma lenta, porém se mostram a cada dia mais urgentes. Nesse sentido, é necessário repensar sobre as concepções de ensino-aprendizagem que utilizamos na nossa prática docente, para que essa não se resuma ao repasse de regras gramaticais, leituras e produções textuais sem significado, incoerentes com a realidade dos alunos e, principalmente, que não tenham reflexo para uma formação crítica e que possibilite o desenvolvimento das competências comunicativas necessárias à convivência em sociedade. Sobre esse aspecto Oliveira, Tinoco e Santos (2011, p. 19) apontam que: 

Mudam-se os tempos, mudam-se os espaços, mudam-se as pessoas, muda-se a ciência, muda-se o mundo, mas a mudanças na escola são muito lentas e requerem um enorme esforço de cada um de nós juntos para pensarmos com criticidade o que estamos ensinando, para quem, por que, para que, que alunos queremos formar, que metas temos para a escola e para a vida.

Diante disso, desenvolver projetos de letramento é introduzir ações de leitura e de escrita mais significativas, contextualizadas, fortalecendo a parceria entre professor e alunos, possibilitando ampliar a visão dos estudantes para as questões reais, voltadas para as práticas socioculturais, para agir dentro e fora da escola, tornando-o capaz de utilizar a leitura e a escrita enquanto práticas sociais.

Segundo Oliveira; Tinoco e Santos (2011, p. 48), “[...] em um projeto de letramento, são as práticas sociais que desencadeiam ações de leitura e de escrita. Essas ações viabilizam a análise de um problema social para o qual se buscam a compreensão e as alternativas de solução.” Assim, a proposta é de um aprendizado pautado na necessidade de aprender a fazer e de como fazer, a aprendizagem é, pois, construída com objetivo definido.

Tomando por base a perspectiva dos Projetos de Letramento, fundamentamos a nossa prática em conformidade com as ideias de Cabral (2016) que discorre sobre as oficinas de letramento, que se propõe indicar uma forma de trabalhar a leitura e a escrita como práticas sociais, dentro e fora do contexto escolar, colocando em prática projetos de letramento, a partir dos interesses e dos conhecimentos prévios dos alunos, trabalhando, com eles, suas necessidades formativas.

Segundo a autora, a Oficina de Letramento surge como proposta de sistematização de atividades de ensino-aprendizagem da leitura e da escrita, concebidas como práticas sociais, centradas nos usos reais e contextualizados da linguagem, materializadas em quatro passos, a saber: diagnóstico dos conhecimentos prévios, interesses e necessidades formativas do aprendiz; sistematização das atividades motivadoras; sistematização da (re)construção dos novos conhecimentos e avaliação do processo.

Nas Oficinas de Letramento, a (re)construção do conhecimento, que se dá em conjunto, coletivamente, ativamente, deve visar à autonomia do aluno, preocupando-se com o processo e não apenas com o produto da aprendizagem. Assim, as atividades devem ser desafiantes, organizadas priorizando as interações e a socialização dos conhecimentos construídos. Nesse sentido, a autora salienta que 

[...] é necessário que as situações de ensino-aprendizagem sejam claras e diversificadas, de forma que os alunos aprendam a partir de seus interesses, de itinerários de apropriação dos saberes e desenvolvimento de suas capacidades, construindo saberes significativos e úteis à vida dentro e fora da escola. (CABRAL, 2016, p. 519)
A concepção de letramento adota nas Oficinas de Letramento é intrinsecamente social, funcional. É, pois, “estado ou condição de quem não apenas sabe ler e escrever, mas cultiva e exerce práticas que usam a escrita” (SOARES, 2010, p. 47). Assim, nessa visão, as habilidades de leitura e de escrita podem favorecer o sucesso pessoal, o desenvolvimento cognitivo e econômico, a mobilidade social, o progresso profissional e a cidadania (SOARES, 2010).

A partir da proposta de trabalho por meio dos Projetos e Oficinas de Letramento para além do ambiente escolar, destacamos algumas atividades desenvolvidas em sala de aula do 6º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública que ilustram a efetivação das prátias sociais da leitura e da escrita como atividades emancipatórias dos partícipes envolvidos no processo.

Primeiramente, destacamos que na etapa inicial a maioria dos estudantes optarem por discutir sobre o tema Meio ambiente. 

Dentro das oficinas executadas, destacamos as aulas de campo realizadas com a turma, mais especificamente, o passeio de barco e caminhada em trilhas ecológicas, em que se constatou a efetivação do uso da leitura e da escrita em eventos sociais, sendo que foram elaborados pelos discentes um termo de compromisso, que foi assinado pelos pais, o roteiro de aula e o relato de viagem, que dentre os quais destacamos o texto de um alunos que tinha um nível elevado de dificuldade no processo de escrita. Segue o texto:
TEXTO 01 – Relato de Aula de Campo:
O texto em ênfase foi elaborado por um estudante de 17 anos de idade que, na fase inicial da pesquisa não permitia a presença e a ajuda do professor no seu processo de ensino-aprendizagem. No primeiro contato com a turma, ao solicitarmos a produção de um poema que evidenciasse a importância da Reserva Ponta do Rubarão, em que a escola se situa, o referido aluno passou três semanas para entregá-lo ao professor:

TEXTO 02 - POEMA


No momento em ênfase, o estudane não admitia que o texto poderia ser melhorado e que existiam recursos na Língua Portuguesa que eram indispensáveis nesse processo de melhorias à condição do texto para a compreensção das pessoas que iriam ler. Ao nos determos aos aspectos do texto, percebemos que, na produção, o aluno realiza uma análise sonora dos fonemas das palavras que vai escrever, sua falha é cometida por causa da arbitrariedade do sistema, fazendo trocas entre as letras concorrentes, cometendo felhas na acentuação e pontuação, mas percebemos um nível de experiência de vida que é colocada no texto a partir da demonstração do conhecimento sobre o lugar em que vive.
Naquele instante, a mudança na postura do professor foi necessária para percebermos a necessidade de realização de um ensino de Língua Portuguesa, diante da tal demanda social, sendo que se priorize a linguagem como “uma forma de ação interindividual orientada por uma finalidade específica, um processo de interlocução que se realiza nas práticas sociais existentes nos diferentes grupos de uma sociedade, nos distintos momentos da história” (PCN, 1996, p. 7).
Assim, ao optarmos pela continuidade da realização das Oficinas, o mesmo aluno elaborou um novo poema em momento posterior com a proposta de recitar na praça dos pescadores junto aos demais estudantes que também produziram. Diante das mudanças na atitude do professor ao reportar-se ao aluno, despertando a sua autonomia e emponderando a sua voz o aluno conseguiu admitir a presença do professor, aceitando-o como alguém disposto a auxiliá-lo no processo de melhoria ao texto já produzido. Em diálogo com o professor e demais estudantes, o aluno escreveu o seguinte poema:
TEXTO 03 – POEMA:


Por meio da reflexão sobre os textos 01, 02 e 03, percebemos que muita coisa mudou em relção ao nível de escrita e maturidade em relação ao acolhimento às atividades propostas, mas queremos atentar para o fato de que o professor/pesquisador mudou também a sua forma de comunicar com os alunos, o que passou inicialmente por perceber quais eram as suas características dominantes e também as dos estudantes que tinha à frente, encarando as atividades como pequenas coisas em sala de aula qe, às vezes se tornam um grande obstáculo porque não sabemos qual o tipo de pessoa que um aluno é.

Outro ponto que merece destaque é o fato da aplicabilidade social ao texto escrito. A questão de atribuir sentido ao que se escreve, denotando um sentido real à atividade incentiva a participação volitiva dos estudantes. Se a proposta de atividade escrita do poema não tivesse um sentido comunicativo social, tal ação não faria sentido para o estudante em ênfase, como também, para os demais. 


A integração entre os eixos de leitura e escrita propostos pela legislação educacional vigente e os postulados teóricos da atualidade evidenciam para este tipo de prática. A escrita do poema em sala de aula levada para além dos muros da escola em forma de recital na praça dos pescadores é uma atitude envolvente que dá sentido real à produção escrita.

Assim sendo, o projeto de letramento, especificado por meio das oficinas de letramento, pode ser considerado como uma prática social em que a escrita é utilizada para atingir algum outro fim, que vai para além da mera aprendizagem formal da leitura e escrita, para compreender e aprender aquilo que for relevante para o desenvolvimento e a realização do projeto.
Considerações finais

O estudo que ora apresentamos consiste numa tentativa de fazer uma reflexão teórico-metodológica da prática docente do professor de Língua Portuguesa, no 6º ao de uma escola pública, no município de Macau/RN, enfatizando seu papel ético e estético na formação crítica de seus alunos, a partir da análise das vozes dos discentes em ciclos de estudos reflexivos.

A partir da análise e reflexão sobre a mudança no fazer pedagógico do professor/pesquisador e a alteração causada no ambiente natural de sala de aula na vida dos estudantes, objetivando fomentar a relação entre professor-aluno por meio do ensino-aprendizagem, cujo esforço trata-se da busca pela autonomia, descobrimos que é necessário enfatizar que esta busca, não se limita à sala de aula, mas como fonte de melhorias no convívio social dos estudantes.   
Por meio da análise dos dados, constatou-se que professor e aluno, enquanto sujeitos em práticas sociais constantes, devem construir juntos saberes e fazeres que os levem a compartilhar conhecimentos da língua e da literatura, vivenciar experiências tanto no conhecimento e aceitação do eu, quanto da dimensão social. Só assim se constroem sentidos e significados. Só assim conseguimos a ética da convivência, firmada no compromisso da liberdade. 
Além disso, sentimo-nos constantemente desafiados ao lecionar a Língua Portuguesa, pois é necessário saber lidar com o movimento constante entre teoria e prática, tendo como orientação o ato didático e buscar intencionalidades para que os conteúdos sejam problematizados e as formas ajustadas em processos de criação.

Nesse sentido, consideramos que os quatro momentos propostos por Cabral (2016) na realização das Oficinas de Letramento são relevantes para instaurar o aprendizado significativo, notadamente no que se refere à leitura e à escrita, concebidas como práticas sociais, na perspectiva do letramento da escola para a vida, ideias que coadunam-se com os pressupostos teórico-metodológicos da pesquisa colaborativa, na qual os saberes e fazeres são construídos com os alunos.
Por isso, consideramos que as contribuições da base teórica utilizada na formulação da proposta das Oficinas de Letramento, especificamente, no que concerne ao Letramento e aos gêneros textuais, podem sustentar a nossa prática pedagógica e, respectivamente, favorecer no desenvolvimento de melhorias na qualidade do ensino-aprendizagem dos nossos estudantes, pautadas na formação para o exercício da cidadania.
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Relato da Aula de Campo





	Na manhã do dia 06 de junho de 2017 participamos da trilha dos olheiros, na Reserve Ponta do Tubarão, junto aos demais alunos, sob a orientação dos professores Ricardo Rodrigues (Língua Portuguesa) e Josivan Júnior (Ciências).


	Para nós que somos estudantes e vivemos na reserva foi uma experiência muito boa e positiva, pois podemos observa melhor e até perceber as belezas dos recursos naturais que vemos todo dia e não damos importância.


	O mais interessante e me chamou mais atenção foi a presençado lixo e isso cauza surpresa,porque estamos numa reserva e nós e que moramos nela não temos a noção do perigo que esse lixo pode causar. Em todo canto é feio colocar lixo mais na reserva é mais ainda.


	Foi muito bom e saimos de lá como compromisso de fazer um texto que ajude as pessoas da comunidade sobre a preservação e o cuidado com a nossa reserva. 


Aluno: B. S. A





MAR





CI LINDO BELO MAR SI AGEINTE


NAU PRESERVAR A ODE E QUI 


OS PEXES VAUM MORA





O MAR E TAU IMENÇO


E NOIS TERMOS QUI CUIDA NAU 


VAMOS JOGA LIXO PRA OS 


PEXES NAO SI MATA





O MAR E TAU GRADE


E BONITO DE SE VIVER OLA


O CI DEUS CRIOUO PRA NOIS VIVE.
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PESERVA PONTA DO TUBARÃO





A preservação da natureza 


É um assunto sério de se tratar


Temos por direito uma reserva 


E dela temos que cuidar.





O que nos falta é atitude


Pois da natureza devemos cuidar


Não poluir! Essa é a ordem!


Vamos preservar para não faltar.
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